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MARXISTA NO BRASIL 

A jovem tradição do pensamento marxista no Brasil sedimentou 
significativa base da produção intelectual relativa a Educação 

A incidencia do pensamento e da 
tradição marxista na educaçao não se cons- 
titui em um fenômeno novo. Já em Marx e 
Engels encontram-se algumas das referên- 
cias mais frequentemente citadas pelos edu- 
cadores: o Manifesta Comunista, a Ideolo- 
gia AlemB, a Crítica ao Programa de 
Gotha e as intervenções na Associação In- 
ternacional dris Trabalhadores'. Embora 
estas poucas referências estejam longe de 
configurar um tratamento sistemático, de- 
notam uma preocupação com a questão edu- 
cacional. 

N o  inicio do nosso século, educadores 
soviéticos, centrados na constnição do so- 
cialismo. debruçaram-se sobre a matéria. 
Ecn um campo em que estão desde indi- 
cações de Cenin a reflexks mais específi- 
cas de Krupskaia, Blonksy, Lunathcarsky 
são os nomes de Makarenko e Piçtrak que 
se destacam. O primeiro alcançou maior 
prqjeção pela adequação de sua proposição 
hs necessidades e condições soviéticas, pro- 

pondo a pedagogia sem escolas; o segundo, 
responsável pelo desenvolvimento da Esco- 
Ia do Trabalho, perfilha os princípios educa- 
cionais definidos na Associação I~terna- 
cional dos Trabalhadores. 

No campo do chamado marxismo oei- 
dental', certamente o autor que exerceu 
maior influência entre os educadores foi 
Gramsci. Ao longo de sua trajeihria, e de sua 
obra fragmentaria que propicia uma in- 
finidade de leituras mais ou menos fiiis ao 
seus escritos, e autor sardo desenvolveu um 

I .  MARX. K .  The Cnmmuni.ri Manifesto. In: MARX. K.: ENGEW, F. SeIected works in one volume. London: Lawrence 
and Wiihan. 1 9 6 8 . .  Crilique ~ i f t h ~  Gntho Pmgrum. In: MARX. K.: ENGELS. F. Selected works in orne volume. 
I~ndnn:  Lawrence and Wishan. 196%. -. - Insrrucc~on~s n lor dr1cgadn.r d@I Corriej<~ Cçriilrril Prui~i.iirinnl sohw 
cil~iin<is c.ue~iione.v. In: MARX,  C.; ENGELS, Obra.% fundamentates: 1~ internacional. México: Fondo de Culiun Ecci- 
nomiça. 1988. MARX, K.; ENGELS, E A Ideologia ajemã: I-Feuerbach. S;io Paulo: Huciteç, 1984. 

2. A partir da redução e recoditicaqão do pensamento marxiano oper~cla pelo sialinisrno, tranimutando-o em uma doutnna (o 
"marxi~rno oficial"). algumas das venentes interpretativa\ a ela não alinhada. passaram a ser designadas wb o róiulo ícu- 
nhudo por Merleeu Ponty) cle "marxismo ocidentay. Sobre a quesr5o. ver: JAY, M. Marxism & totality: the adventures of  a 
cnncept f o m  Lukks to Hakrrnas. Berkeley: University of California Pre~í .  19W. ANDERSON, P. Cansiderações ~ i b ~  o 
marxismo ocidental. S5ri Paulo: Rmíilienre, 1989. NEITO, 1. P. LuLrícs e n mrrrxisntci nrrdenial. In: ANTUNES, R.: 
REGO. w L. 1,ukárs: um Galileu no seculo XX. Sio Paulo: Boitempo. 1996. p.7-15. 
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conjunto de reflexões sobre a escola, histori- 
camente inseridas nas lutas por ele travadas3. 

Da mesma forma, autores - edu- 
cadores ou não - filiados as escolas marxis- 
tas francesa e anglo-saxã produziram um 
conjunto significativo de estudos sobre a 
questão educacional. Dentre os primeiros, o 
trabalho mais influente certamente é o de 
Althusse? que. autor de uma polêmica tese 
sobre a primazia da escola enquanto apare- 
lho ideológico privilegiado no modo de pro- 
dução capitalista, exerceu ampla influência 
não somente no Brasil, mas no mundo in- 
teiro. Ao lado deste, devem ser lembradas as 
obras de Poulantzas, Baudelot e Establet, 
Snyded e, mesmo sem estar especifica- 
mente inscrita dentro da tradição marxista, a 
de Bourdieu e Passeronb. 

A tradição anglo-saxã, embora tenha 
exercido menor intluência sobre os edu- 
cadores brasileiros, produziu um conjunto 
expressivo e internacionalmente reconheci- 
do de trabalhos no campo da sociologia da 
ed uca~ão7. 

Após o domínio da abordagem estru- 
tural-funcionalista do imediato pós-guerra, 
a década de 70 v6 emergir uma verdadeira 

revolução com o advento da chamada nova 
sociologia da educação, com Michael 
Young" a sua perspectiva fenomenológica, 
na London School of Education e. 
depois, na Open University. Rapidamente. 
esse referencial é abandonado em favor das 
abordagens marxistas, Na Open University 
e no  Centre for Contemporary Çulrural 
Studies de Rirmingham, foram desenvolvi- 
dos os estudos marxistas que dominaram o 
cenário educacional britinico por diversos 
anos. São figuras expressivas desse momen- 
to e movimento Rachel Sharp, Geoff Whit- 
Fy, Stuart Hall, Paul Willis, Madan Sarup. 
entre outros". 

Nessa relação figurariam ainda nomes 
como o do educador norte-americano 
Michael Apple, do polonês Bogdan Su- 
chodolski, do italiano Mário Manacorda. do 
espanhol Mariano Enguita. Desde os dias de 
Mam, pois, um infindável número de teóricos 
lançou-se na estudo da questão educacional. 
Não será o caso aqui de prosseguirmos ar- 
ralando esses nomes. O objeto deste estudo 
são os influxos do pensamento mamiano e da 
tradição na produção educacional brasileira 
das décadas de 70 e 80. 

3. Ao nsircar o itinerário de Cramwi (ver: NOSELLA, P. A escola de Gramsci. Porto Alcgre: Artes Medicas Sul. 1'192) . 
N o i e l l ~  identifica se niio diferentes concepçíie5 ao menos qurtni conjuntos distintm de reflexões histori.cnmente lticalira- 
dos, vinculadoi aos d i ve r~w  enfrenmmenim político%: 3 escola do trabalho. durante a Primcira Guwra; a escola dc quadro.. 
nri imediato fix-guerrii: a escola dn partido. durante a aicensáo do faici~mo; e ii escola da liherdade industrial. nci peritido 
do chrçerc. 

4. ALTHUSSER, L. Ideologia e apamlhw ideológicos do Estado. 3 . 4 .  Lisboa: Plesenç&lanins Fontes, 1980. 
5.  POWLANTZAS, N. Eirrilri em qrresrrio. Tempo Rmsileim, Rio de Janeiro. v.35, 1973. p.126-137. RAUDEl+m. C .  

E!TARl.ET. R. La escuela capitalista. h.etl. >Mexico. Siglo Vcintiuno. 19110. SNYDERS, G. Pedagogia progressista. 
Çoimhrii: Alrnedina. lB74. 

6. BOURDIEU, P.; PASSERON. I-C. A mpduqão: elementos para uma teoria do sistema de ensino. Rin de Janeim. Fran- 
cisco Alves, 1975. 

7. FORQUIN. l-C. h "nouvelle socioln~ie de 1'erlut.uiiun " en Grande-Bw~agne: orientations, apports th4oriques. tvolution 
( 1970- 1980). In: HASSENFORDER, I. (org.). Wio log ie  de I'education: dix ans de recherches. PiiRa: INRPKHamatian. 
1990. 

R. YOUNG, M. F. D. (org.). Knowledge and cantml (New dircctions for the Sociology of Education). London: Collier- 
Macmillan, 1971. 

9. WHITTY, G. Swiology and school knowledge: curriculurn thmry, research and potitics. iandon: Meihuen. 19H5. HALL. 
S. A review of the rourse (E202 schnoling and society, hlock V1 alternatives). Milton Keynes: Open Univeriity. 1977. 
SARUP, M. Mamism and education. LondonlHenleylBosron: Routledge & Kegan Paul, 1978. WiLLIS. Paul. Apredendn 
a ser trabalhador. Pano i\lcgn.: Anes Mkdicas, 1991. 
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INTELECTUAIS E OPOSIÇÁO 
NA TRANSIÇÃO PACTUADA 

Marcado por drásticas mudanças nas 
relaç6es Estado-oposição, a segunda 
metade da década de setenta é um momento 
de grande convulsão social no Brasil. A bus- 
ca. de novas bases de legitimação política 
por parte da autocracia burguesa, após a 
falência do padrão de expansão conhecido 
como o milagre brasileiro. juntamente com 
a valorizaçfio da alternativa institucional no 
campo oposicionista. após o traumático es- 
magamento da resistência armada. abre um 
período de relativo equilíbrio político. 

k bem verdade que se tratava de um 
equilíbrio frigil: as regras sempre foram im- 
postas pela autocracia burguesa, que elege 
setores das oposiqões (fraçcies do MDB e da 
Igreja Catblica) como interlocutores privile- 
giados - denominada por Alves"' de 
uposição de elite - e reprime duramente os 
segmentos combativos mais h base. 

Contudo, ainda que precário, tal equi- 
l ibrio propicia um espaço para a reorganiza- 
ção desses setores. Nesse cenhrio, são pro- 

tagonistas importantes os movimentos de 
base, seculares ou vinculados j. igreja1'; o 
novo sindicalismol' e os novos partidos de 
extração popular, em especial, o Partido dos 
Trabalhadores - o fato novo do quadro 
político-partidário brasileiro, resultante da 
reforma eleitoral de 1979"". 

No processo de reorganização das 
forças oposicionistas, alinham-se os intelec- 
tuais. As reuniões anuais da Sociedade 
Brasileira para o Progresso da Ciência 
(SBPC) são de tal forma politisadas, ga- 
nhando uma expresszo inusitada, que o 
governo chega a tomar medidas para invia- 
bilizar sua versão do ano de 1 977. Ganham 
destaque entidades como a Ordem dos Ad- 
vogados do Brasil (OAB) e a Associação 
Brasileira de Imprensa (ABT) - e institui- 
ções produtoras de conhecimento como o 
Centro Brasileiro de Análise e Planejamento 
(CEBRAP) e a Pontificia Universidade 
Católica de São Paulo (PUC-SP). Acolhen- 
do intelectuais de porte que não encontram 
guarida nas instituições públicas, transfor- 
mam-se em centros irradiadores desse pen- 
samento de oposição do período. 

10. ALVES. M H Estado e opsição no Brasil (1964-1984). 5.ed. Petníplis: Vozes. 1989. 
I 1. ALVES. M. H. op. rir. CUNHA. L. A . Edumqáa, estado e democracia no Brasil. Sio Paulo: Cone7fiDUFFmAÇSO. 

1'1')I. SPOSITO. M. P. A ilusiio fecunda: a luta pnr etlucaç3ri nri* mrivirnentci\ populares. S3o Paulo: Huc i t e~ íEDUS~ 
1993. 

I2 ALME1DA. M. H. T. O siirdicrilirrrio no Rru~il: novm pmblemas. velhas estruiurax. Debate 8r Critica. v.6, 1975. p.49-74. 
-. O ,irtdicrilirtno hrnsilcim entre n rnns~n~ação e a mrrdança. In: SORJ. B., MIRANDA. M H, Tavares de (nrgs.) 
Smifdade e politica no Rmqil P6s44. Sio Paulo: Brasiliensc, 1983. p. 14 1-2 14. -. Dificil rnminho: sindicatos e 
p<iFític~ na con~tmç5o da democracia. In: REIS, F. W., O'DONELL, G. (orgs.) A democmia no Braqil: dilemas e pers- 
pectivas. São Paiilo VCnice. 1988. p.327-367. KECK. M. E. O "nnwisindiculi~mn" iru tmnsrrrir, bru.siltim. In: STEPAN, 
A. frirg.) Demacrati7andn o Rmqil. Rio de Janeiro: Paz e Terra, t988. p.38140. YIANNA. L. W. ARC 1980: a dura luta 
p l a  conqui\ta da tidadnnra operiria. Temas de Ciências Humanas. São Paulo: Ciências Humanas. v.'), 19x0. p.2 19-227. 
ANTUNFS. R. A rebeldia do tmhalho: r i  mnfrtrnto cipedrio no ABÇ paulisia (as greves de 3978180). S5o Pãulo/Carn- 
pinai: FviiiciJUitcira da Unicamp. 19KR. RODRIGUES, L. M. Partidos e sindicatos: escritos de sociologia política. São 
Paulo: Atica, 1990. 

13. AI-VES. M. H. op. r i r .  LAMOUNIER. B.: MENECUELLO. R. Partidos políticos e consolidqão demwrática: o caro 
hra~ileiro. SBo Paulo: Bra~iliense, 1986. LAMOUNIER. B. Partidas e utopias: o Brasii no limiar dos anos 90. São Paulo: 
Liyola, 1989. REIS, F. W. Portidos. idcoiogiri.i e consolidaçcín d~mocrárira. In: REIS, E W.; O'DONELL. G. (orgs.1 A 
demwracia no Brasil: dilema< e penpecti\a\. Pio Paulo: Yénice, 1988. p.29h-3%. KECK: M. E. PT: a 16gica da dife- 
r e n p  ( 0  Rinido do.: Tnhulhadore~ na çonstmqZo da democracia hn\ileim), Sãci hulo: Atiça, 1991. M O I S ~ ,  1. A. 
I,iv-i de liberdade e de opmdo:  o novo ~indicalismo e a política. Rio de Janeiro: Paz e Terra. 1982. OLIVEIRA, F. de. 
E crsíirrr PTI Novos estudos CERRbP. Sáo Paulo: CEBRAP, v. 15, t 986. p.32-43. 
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As entidades nacionais reativadas - o 
Centro de Estudos Educação e Sociedade 
(CEDES) em Campinas (1 9791, a Associa- 
ção Nacional de Educação (ANDE), no Rio 
de Janeiro ( 1979) e a Associação Nacional 
de Pós-Graduação em Educação (ANPEd), 
com reuni50 inaugural realizada na Fun- 
dação Getúlio Vargas, no Rio de Janeiro 
(1 978) - criam condições para o retorno dos 
grandes eventos, importante marco na rem- 
ganizaqão politica dos educadores. Epígonos 
das famosas Conferências Nacionais de 
Educação promovidas pela AssociaçGo 
Brasileira de Educação (ABE) ao longo de 
quarenta anos, as novas Conferências 
Brasileiras de Educação (CBEs) passam a 
ocupar o centro do debate educacional na 
passagem da década de 70 e 80. 

As temáticas das CBEs, entre os anos 
de I980 e 1988, são testemunhos da 
evolução das preocupações dos educadores. 
A primeira tinha por tema a questão da 
politica educacional; a segunda, apontando 
mudanças no horizonte, colocava a dis- 
cussão da educação na perspectiva da de- 
rnocrritização da sociedade: a terceira, ex- 
pressão das inflexcies con.iunturais, teve por 
tema Da crítica As proposiqões. Como con- 
seqüência dessa reviravolta os dois dltimos 
encontros tiveram como tema A educaqão e 
a constituinte e A Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional, colocando 
os educadores no caminho da proposição de 
alternativas substantivas. 

O último e, talvez, no que toca dire- 
tamente 2 produção educaciona1 do perío- 

do, o fator decisivo é a implantação dos 
programas de pós-graduação em educação 
no Brasil. Dos 48 cursos existentes em 
1992, 65% haviam sido criados na década 
de setenta. A incorporação dos educadores 
na luta oposicionista, soma-se a exigência 
acadêmica de produqão de conhecimento, 
fazendo com que se inaugure um momento 
fecundo da pesquisa educacional no  
Brasil. CunhaI4 chega, inclusive, a propor 
a emergência de uma quarta fase da 
pesquisa educacional na sucessão da perfo- 
dizaqão proposta por Couveia". centrada 
nos programas de pús-gradualção. 

TRADIÇÃO MARXISTA E 
PRODUÇÃO EniJCAClONAL 

Abordar a incidência marxista no es- 
pecifico campo educacional requer que situe- 
mos, ainda que em rápidas pinceladas. o acú- 
mulo da discussão marxista no Brasil. Ah 

grandes linhas desse processo podem ter co- 
mo marco inicial a revolução de outubro de 
19 17. No período anterior h segunda década 
deste século. virtualmente inexistern referên- 
cias ao pensamento de Mnrx no Brasil, o qtie 
pode ter uma dupla explicação: o fato de uma 
parte substancial de sua produção marxiana 
ter vindo a público somente após a fundação 
do Instituto Marx-Engels, na década de vinte, 
e porque é a vitória dos bolcheviques, con- 
ferindo materialidade 2s proposições do so- 
cialismo revolucionário, que dá novo impul- 
so 2 tarefa de internacionalizar a revolução. 
sob a égide da ~ o m i n t e r n ' ~ .  

14 CUNHA, L A . 0.v ( d e . ~ J ~ o m i n l ~ ~ . v  do pesquiw na Pris-gradira~ii~ ein Edrrcofrici. In: BRASIL. MINISTERIO DA EDU- 
ÇkÇÁO E CULTURAICAPES. Seminários sobre a produqão científica em Educaqão. Brasdia: Depan:imenio de Do- 
cumeniaçio e Divulgaçiio do MEÇ-CA PES. 1979. 

15. GOUVECA, A. J. A pevqui.va edrrcaciririat nn Rrnsil. Cadernos de h q u i a a .  930 Paulo: FundaçSo Carlo5 Chagas. v. I .  
1970. p. 1-48, -. A pesqrrisa sohw ediicnçcÍo no Rrnsil: de 1970 para c i .  Cadernos de Pesquisa Sári Paulo. Fundação 
Carlni Chagas. São Paulo: Fundacão Carlos Chagas, v.19, 1976. p.75-79. 

16. Fundada por Vladmir I. Lênin, em 1919, aphs mmpimenio dos comunisias niqsos com a I1 Internacional. devido h orien- 
tação deçta Última com relaçiio an apnin do. comunrqtas ir; burguesia3 de seu5 respectivos paise\ na deflagrapán da I Guer- 
ra Mundial. O objetivo da II I Internacional foi o de reorganizar os partidos comunistas revolucionários e propagar a politi- 
CP SOCIPIIS~~ no mundo (N.E.). 
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O Partido Comunista do Brasil (PCB) 
nasce, ao lado das inúmeras congêneres 
americanas e européias, na esteira desse 
projeto, no ano de 1922. A partir de então, e 
por três décadas, estabelece o monopólio da 
elahoraç5o tebrica, política e ideoliigica da 
(precarin) acumulação do pensamento 
marxista no Brasil'" Somente em meados 
da década de 50, após o XX Congresso do 
PCUS (Partido Comunista da União So- 
viética) com a divulgação do relatório se- 
r'rcJto por parte de Kruschev três anos após a 
morte de Stálin, é que o quadro se altera - e 
de forma radical. Em meio a uma profunda 
crise, seguida anos depois pela cisão dos co- 
munistas, inicia-se o processo de desestali- 
nização no seio do PCB. 

Uma vez rompido o monopólio, insti- 
tuiçõessituadas fora do campo político-par- 
tidário, como o Instituto Superior de Estudos 
Brasileiros (ISEB), especialmente com 
Álvaro Vieira Pinto e Nelson Wemeck Sodré, 
e acadêmicas, como o caso da Universidade 
de São Paulo, em especial os Seminarim so- 
bre Mam, capitaneados por Florestan Fer- 
nandes; e mesmo iniciativas situadas na Órbi- 
ta de influência do PCB, mas independentes, 
como é 0 caso da Revista Brasiliense, de 
Caio Prado Jr., começam a ocupar um impor- 
tante espaço na produção marxista. 

O golpe civil-militar de 1964, çon- 
quanto Schwarz" argumente que a esquerda 
detém a hegemonia política nos anos ini- 
ciais do regime militar, interrompe esse mo- 
mento de evolução do pensamento marxista 
no Brasil. Os anos que se seguem são de- 
nominados por Alceu de Amoroso Lima de 
vazio claltural: o debate cessa no âmbito 
acadêmico, esvaziado e severamente con- 

trolado, e a veiculação do pensamento 
marxista fica virtualmente restrita às organi- 
zações de esquerda clandestinas, no contex- 
to da formação de quadros. 

Com as mudanças no cenário político, 
de reorganização das forças oposicionistas 
na dkcada de 70, a discussão marxista retor- 
na ao âmbito acadèmico. Aquelas institui- 
ções que congregavam os intelectuais bani- 
dos do sistema educacional público passam 
a assumir um papel nuclear no interior do 
pensamento oposicionista. 

Embora não seja a única matriz te6nça 
a enfomar tal pensamento, a importância do 
retorno do debate marxista nesse contexto é 
de tal maneira evidente que P é c a ~ t ' ~ ,  ao ana- 
lisar o papel dos intelectuais no processo de 
transiqão, afirma ser o marxismo "o meio de 
se atingir uma identidade coletiva". Tal pm- 
duçb ,  que propicia instrumentos para a 
(re)inserção política dos intelectuais, está 
marcada, em soa constituição, pela necessi- 
dade imperiosa e inadiável de nutrir as lutas 
oposicionistas do perÍodo. As características 
dessa produção, diferem das fases anteriores: 
abre-se um novo momento da produçãoldi- 
fusão do pensamento inspirado na tradição 
marxista, de vez que a forma de vinculaç%o 
com o movimento popularlintervenção 
política passa a ser mediada pela acaclemia, 
com requerimentos mais ou menos exigentes 
em conformidade com os padrões de ex- 
celência das instituições de origem, no con- 
texto do movimento da profl,issionaliza~ão 
dos initelectuai s do período. 

Se esta é a trajetbria geral do pensa- 
mento marxista no Brasil, o caso do campo 
educacional é matizado por algumas nuan- 
ças peculiares. Ao contrário das Ciências 

17. NETTO, J.  P. Ditadura e serviço social: uma an51ise do serviço social no Brasil p6s-64. São hulo: Conez, 19W. 
18. SCHWARZ. R. Hcntarqsres surlo cirlrure ci lo pnliriquc au Brisisil, 1964-1WY. Ternps Modernes. Paris. v.288. 1970. p.37- 

77 
19. PECAUT, D. Os inteleçtuair e a política no IBrasil: entrc o povo e a nação. SSo Pnulo: Ática. 1990. p. 195. 
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Sociais tomadas em conjunto, e excetuadas 
algumas breves incursões de educadores 
isolados, como e o caso de Paschoal Lernme 
e. de certo modo, Paulo Freire, a reflexão 
marxista esteve ausente até esse momento. 

A produção educacional que busca inspi- 
ração na tradição marxista deve ser 
situada na confluGncia da reorganizaçlio 
do campo oposicionista e da retomada da 
reflexão marxista aphs os anos do vazio, 

E em meados da década de 70 que ob- 
servamos uma incidência mais sisternatiza- 
da do pensamento marxista na educaqão. 
Este influxo se dá no contexto da retomada 
do debate marxista, no âmbito acadgrnico, 
sob forte influencia das chamadas teorias 
du r~pmriugfiu: desde autores mais clara- 
mente identificados com as teses marxistas 
- como Althusser, Baudelot e Establet - até 
aqueles que incorporam perspectivas te0ri- 
cas diversificadas - como Bourdieu e 
Passeron. A presença dos autores vincula- 
dos à tradição marxista pode ser detectada 
nas bibliografias e no corpo das aniÍlises. 
dentre os textos que então circularam tigu- 
ram os de Berger, Roinanelli. Freitag, 
Ribeiro, Warde e  oss si'". entre outros. 

Tais estudos refletem as condições de 
sua produção: de um lado, a formação teóri- 
co-política forjada na rnilitância, através das 
codificações dos manuais marxista-leni- 
nistas utilizados nu preparação de quadros e, 
de outro, a incorporação dos modelos teíiri- 
cos em voga na academia, feita não raro sob 
a premência das exigências do alinhamento 

dos educadores nas lutas políticas do mo- 
mente. A quesiãe colocada para os edu- 
cadores. naquele momento, era a interpre- 
tação e a crítica da política educacional do 
regime militar, contribuição especializada na 
luta mais ampla do combate oposicionista. 

Na passagein da década de 70. ohser- 
va-se um momento de inflexão. com a pro- 
dução educacional de inspiraçiio na tradição 
marxista nrudnndo de int~rlocuqüo, motiva- 
da pela perspectiva já iminente de alternãn- 
cia no poder. 

Do combate aos governos militares e 
suas políticas para a educação, passa-se a 
criticar determinadas tendências teiirico- 
políticas situadas no interior do campo edu- 
cacional mesmo. seja nas antigas con- 
cepções tecnicisias. seja nas concep~ões re- 
produtivistas. 

O núcleo dessa transformação ser6 o 
programa de P6s-Graduação da PUC-SP. 
em especial o programa de doutorado cen- 
tralizado na figura de Dermevril Saviani. 
Figuras expressivas da edwcaqão brasileira 
passam pelas carteiras da PUC-SP naqiiele 
momento: Luís Antônio Cunha. Carlos R. 
JamiE Cury, Mirian J. Wrirde. Osmar Fávero. 
Paolo Nosella, Guiomar Namo de Mello, 
Gaudêncio Frigotto. entre outros. 

A produçdo desse grupo tem duas 
ciiracterisiicas que se coneçzaiii i exigEncia 
da intervenção posta aos educadores: tenta- 
tiva de coordenuç,?o das investigaçries de 
forma a garantir uma maior ahrangència 
~ernática: e busca de um refkrencial te8rico- 
meiodoiiigico que se adequasse a tal 
propósi to. 

20. RERGER. M. FAucação e dependência. 3.ed. Sio P~;iliIidRii~ dc Juncrni: Difcl. 19XO. ROMANELLI. O O. Histbria da 
educaq%o no Brasil (1930-19733 4.ed. Petrripnli\. Vrweh. 1083 FRZITAC;. B Kwiila, Ertiidri e Sticirdiidc 4 ctl S:iii 
P:iul(s M<irie\. lilK0. KIHEIKO. M. L. In tdução  i História da EduraqHo brasileira S;'ui> h ~ i l o :  Ci)nC/ R- Mrixncc. 
1'17X. -. HistUria da Eduraqáo braçileira: a iirgani/nr;ári ~xrilnr. I.cd. Siio P;iiiIo CoFie, & Miiraec. 1979. WARDE. 
M. J.  Educaqãn e wtruturii siiciiil: a prtiii\cirinali7;iqi<1 em qiie\t,iri. 2.ed. Siri hiitci: Coner R: Moneç. l Y70. ROSSI. W. 
G. Capitalismo e edrirayão: ciitiiribuiçáo .i(> csrudo críiico d;i cinniiinio da ediic;iqici cnpitulirtn. S io  Pniilo: Ciine) R. 
Moracl. 1 L)7X. 
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I? através da PUC-SP que as leituras análise e de inspirações teóricas. E possível 

grarnscianas entram no panorama edu- observar trabalhos que se situam estrita ou 

cacional com mais vigog' e na perspecti- fundamentalmente dentro dos marços teóti- 

va de '"compreender a problemática edu- cos e da problemática posta pela tradição 

cacianal no contexto do desenvolvimento marxista, como é o caso das obras de Frigot- 

histr'lrico e social e perceber em que medi- to, Nogueira,  achado'^ e daqueles que 

da se poderia çanstruir uma teoria da es- ampliam os horizontes da problernãtica 

cola na luta pela transformação da so- marxiana, caminhando na direçzo de 

ciedadeZ2. questões pedagógicas, como é o caso de 
LibâneoZ6 e de outros ainda que, utilizando 

Tanto o primado da intervenção quan- o balizamento marxista, incorporam aportes 

to a inspiração gtmmsciana estão presentes teóricos diversos, como as casos de Cunha 

em escritos de diversos autores, como Cusy ou de SposEtoZ7. 
e Mello". Contudo, seria difícil generalizar Ultrapassado o período inicial da 

para a produção do grupo as caraterísticas PUC-SP, caracterizada pela introdução mais 

apontadas, embora presentes, em maior ou sistemática dos escritos marxianos esta ulti- 

menor grau, conforme as próprias con- ma produção é marcada não somente pela 

vicções teóricas dos protagonistas. diversificação, mas também por um manejo 

Conquanto afirmemos a c~nrralidade mais acurado das fontes marxistas: o me- 

da PUC-SP no debate educacional do peno- menzo de aproximação com relaç* ao ao re- 

do. enquanto um núcleo produtor de pensa- ferencial tecirico-metodológico inicial havia 

mento original, aglutinador, formador e di- chegado ao seu termo. Enquanto marca uma 

fusor do pensamento marxiano no campo proximidade maior com a profi.~sionaliza- 

educacional, não é possível lá circunscrever çfin dos educadores, nos moldes definidos 

toda a produção inspirada na tradição mar- por ~écaut" para o conjunto dos intelec- 

xistri do Brasil do período. Diversos traba- tuais do campo das humanidades no período 

lhos são e já vinham sendo desenvolvidos da transição dernoçrAtica. 

em outros centros, embora sem a sistemati- 
z a ç k  e e arganicidade da PuC-SP*~. INCORPORAÇAO DA TRADIÇAO 

A produção educacional que se desen- MARXISTA: UM RALANÇO 
volve. tanto paralela a esse momento quanto 
corno desdobramento dele, aponta para uma Ao analisar a Sociologia da educação 
ampliação do leque de perspectivas de britânica dos anos 70, ~ a l l ' "  destacava três 
- 

I I . NL'NES. C. A. ret%itwlw Gwmrci. Cahiers du B&il Cnntempnwin. Phriç. v. 15. 194 1. p. 127- 144. 
22.  SIMIONATTO, 1. Gmmí :  \ua taiina, incidfincia no Br:isil. inllii2-nçi;i no wrviçri social. FlnriantípcilidSiio P;iubci: E d t ~ o ~ i  

d;i IJFSClCnnez. 1W5. p. 1 17. 
23. C'URY. C. R. J .  Fduciifia e conimdiqãn: elementos mctoüolrígicci.. para urna ieoria crítica do feniinienn ed~icniivri. S6o 

k i ~ i l ~ :  CrinedAuiiirca Aasiwi:id<is. IVXS. MELU). G. N. de Mngiztí.rii1 dc 1" grau: da crimpctPnci:~ tbcnic:~ ao ccirnpro- 
ni iwri picilitiçri. Sjci P~ulri: CrinolAutores A\sociados. 1982. 

14. Síiii or ç:isos da IBSAWGV nu Riode Janeiro e da UFMG, em Belri Hririmnte, a p t a s  para cit:ír doi\ exemplo5 
25. FKIGOTTO. G. A pmdulividade da m i a  improdutiva. 2.ed. Sáci Paulo. ConedAutorea Associados. 1986. 

NOGUEIRA, M. A. I'2ucação, saber, produ*~ em Mam e Engels. Pio Wuko: ÇonedAiiiore\ A\soçiado~. 1990. 
MACHADO, L. R. de S. I'olitecnia, erimla unitária e trabalho. S;Io Paulci: Corle7lAuitores A~airiadnç. 1984. 

?h t.1RANEO. J. C. Uemocrati?~;i~iio da =da pública: a prl:ipiigia c n ' t i c i ~ ~ i ~ i a l  dos ccinteiídos. 4.ed. SJ(i Riulo: Lriyola. 19M. 
~~.CUNHA.L.A.~~.~I~.SSOS~TO.M.P.O~J.~.~I. 

P~CAUT. D. ~ i i .  
70 HALL. S. op. rir.. 
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paradigrnas que se sucederam h revolução 
iniciada por Young com a "nova Sociologia 
da educação": da corre.~pond&nçia, da re- 
produçGo e da hegemonia. Grosso modo, os 
autores mais significativos desses paradig- 
mas seriam Bowles & Gintis, Althusser e 
Gramsci, respectivamente. 

Pelo exposto é possível traçarmos um 
paralelo entre a trajetória brasileira e a 
referida por Hall com relação ao Reino 
Unido. E bem verdade que o Erabalho de 
Bowles & Gintis, embora citado na literatu- 
ra educacional brasileira, esteve longe de al- 
cançar a importância alcançada no Reino 
Unido. De fato, whitty3' chega a afirmar 
que tal obra fincou o marxismo no coração 
da Sociologia da educação britânica. 

Não será aqui o lugar para uma análise 
da obra de Bowles & Gintis, de mais a mais, 
exaustivamente disçutidti". Contudo, enten- 
demos, com ~ilva", que as teses da corres- 
pondência e da reprodução, conquanto guar- 
dem suas especificidades, encontram-se no 
mesmo terreno teórico: o da relação estreita 
entre o sistema produtivo e o escolar. 

No que diz respeito i incidência 
marxista no intervalo aqui em tela, a tra- 
jetória entre as duas produções educacionais 
e semelhante. No caso bridnico, o aporte 
marxista se d6 no âmbito da constataçiio da 
fragilidade das teorias de corte fenorne- 
nolhgico quanto às perspectivas de mu- 
danças reais. isto é, o colapso do consenso 
social-democrata do phs-guerra; no caso 
brasileiro, pelo suporte dado ao processo de 
combate à autocracia burguesa rumo à zran- 
sição democrática. Em ambos os casos, as 

teses da corsespondêncialreprodução são, 
após um momento inicial em que estas per- 
mitem estabelecer uma certa compreensão 
da realidade, substituídas por uma con- 
cepção que se adequava as mudanças em 
perspectiva. Ou seja, o que estava em jogo 
era uma constatação da insuficigncia das 
teses da reprodução em dar conta da 
proposição de alternativas concretas. 

Uma afirmação da época sobre o tra- 
balho de Bourdiew 6 bastante ilustrativa: re- 
conhecia-se que a forma pela qual a escola 
reproduzia a ideologia dominante estava 
clara; restaria escrever um texto sobre como 
t ransfomá-1zis-i. 

A inflexão, com relação aos aportes 
teórico-metodol6gicos, em ambos os casos, 
foi na direção das teses gramscianas. Aqui, 
uma segunda serneIhança: Forgac~ '~  afirma 
que, excetuada a própria Itália, talvez em 
nenhum outro lugar do mundo a obra 
gramsciana teria encontrado a ressonância 
que no Reino Unido. Em diversos campos 
do terreno das Ciências Humanas no Brasil, 
seguramente Gramsci terá sido um dos au- 
tores mais influentes". 

Contudo, h5 uma diferença significati- 
va entre as duas produções, devendo ser 
destacada - e que impede qualquer tentativa 
de comparação entre elas. Se, no Reino 
Unido, o debate marxista, denso e vigoroso, 
data da época de Marx e Engels, e incidia. 
no campo educacional, na forma de um npo- 
marxismo, nos anos 703h, no Brasil, a dis- 
cussão no âmbito da academia datava ape- 
nas de duas décadas e, no campo edwca- 
cional, representava uma intruduçfio. 

30. WHITTY. G. op. rir. 
31. Ver,entre  outro^, Stuan Hall (1977); M. SantpI197X); J. Demaine (l9Sl)e K. A. Strike(1989). Op. rit. 
32. SILVA. T. T. O que produz e o que reproduz em educação. Pono Alegre: Ames Médicas, 1 W2. 
33 Conforme Cunha: "mapc;tndo a> críticiii de diversos autores ao trabalho de Bourdieu e Passeron, refere-se a Antoine Pmst 

que. após tecer cornenthrios elogiosos ao texio. afirma a sua parcialidade, sendo necessirin um trabalho simétrico e çrim- 
plementar. algo como ' A  modificaç80"'. np. cit. p.W. 

74. FORGACS, D. Grnmsci rriici niurxism ii7 Rrirnin. NPW Left Review. London. v. 176. 1989. p.70-88. 
35. SIMIONATTO. 1. o;>. cri. 
36. WHITTY, G. op. rir. 
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Dessa forma, as condições nas quais o 
conhecimento é produzido e acumulado não 
deixam de imprimir fortemente sua marca 
no produto: aproximações indiretas, pouca 
densidade nas análises, um certo açodamen- 
to nas ~onclusões"~. Também a propriedade 
do aporte marxista pode ser alvo de ques- 
tionamento: a foima muitas vezes linear 
com a qual a obra gramsciana foi tomada, o 
uso e o abuso de determinados intkrpretes, 
mais ou menos qualificados, da obra rnarxia- 
na, leituras exegktiças - filol6gicas sim, nas 
não histriricas, como lembra ~osella". 

Todavia, em um balanço dessa pro- 
dução, há que se considerar também os 
eventuais avanlços no sentido da con- 
tribuição dada no desvendamento das 
questoes educacionais no Brasil. 

Dn conjunta dessa produção, existem 
obras de cunha mais especificamente 
analítico e outras com forte caráter 
propositivo; algumas circunscrevem sua 
ação e sua analise ao âmbito específico da 
educação escoIar, e outras extravasam tal 
limite para o campo social e político. 

É possível concluir que os estudos de 
carater analítico - sejam os circunscritos ao 
terreno marxista ou que buscavam as dife- 
rentes combinações teóricas - trouxeram 
uma contribuição decisiva para o debate 
educacional. pela qualidade de seus traba- 
lhos (por exemplo, Frigotto, 1986; 
Nogueira, 1990; Cunha, 1991; Sposito, 

1993); aqueles que buscaram afunilar suas 
reflexoes para a prescrição de ações educa- 
cionais elou políticas, via de regra, apresen- 
taram obras mais problemáticas e débeis, no 
que concerne incorporação dos contribu- 
tos marxistas (por exemplo, Gadotti, 1980, 
1 983; Libâneo, 1986; Saviani, 199 1 )-'9. 

Trata-se de uma visão global que não 
atenta para os casos específicos. Se, tomado 
em conjunto, uma contribuição mais subs- 
tantiva para a dilucidação das questões 
educacionais e de intervenção nessa reali- 
dade não tenha aflorado - e talvez essa 
hipótese não esteja longe da realidade, duas 
conseqüências parecem indiscutíveis: a co- 
piosa produção colocou um conjunto de 
questionamentos acerca da realidade educa- 
cional, resgatando os condicionantes sociais 
no debate; além disso, ela possibilitou um 
acúmulo inicial de discussões, de modo a 
que pudesse vir à tona uma produção quali- 
tativamente superior desde então4'. 

Nestes poucos anos que decorreram 
desde meados da década de 70, a produção 
emerge, alcança o seu apogeu no bojo do 
processo de mobilização oposicionista, en- 
formado e hegemonizadn pelo paradigma 
marxista4', e entra em declínio. Evidente- 
mente - levando-se em consideração a dis- 
tinção proposta por Evaldo A. vieira4*, de 
que há tanto obras de envergadura quanto 
simples expressão de neófitos -, parece in- 
questionãvel que houve um avanço na for- 
ma de operação com o referencial teórico- 

37. NOSELLA.. P. Trcihollio r educri~rin. In: GOMFZ, C. M (<ire.) R-ahalho e conhecimento: dilemas na cducaqio do ora- 
hnlhador. 2.cd. São Paulo: ConeirlAutorrs A$sociado%. 1987. p.27-41. FRIGUTM). G Entrevihta. Rio de laneim, 9 de 
keternhrri de 1993. (Crimunicíic;;íci Pessnali. 

78. NOSELLA. P. Fsmla de Gramwi. Porto Alegre: Anes Médicas Sul. 1992. 
39. Umn an8lise detida decsa produção. pode ser encontrada em: YAMAMOTO. O. H. A educaqáo brasileira e a tradiqão 

mamista (IWPW) SSo PauliiNatal: MoraemDUFRN, 1996. GADOWI, M. FAucaqão e poder: introduçio B viedii- 
gopia do conflito. São Paulo- Çonc7lAutorcs Associados, 1980. -. Çoncep$o dialttica da Educaqão: um estudo in- 
trrxlut6nti. Sáo Paulo: CortedAutores A~wciado~,  19R3. SAVIANI, D. Pedagogia histhrico-critica: primeiras aproxi- 
mnçíiei. 2.ed. São Paulo: ÇonezíAutores Associados. 194 1 .  

40. VIEIRA, E. A. PwfRcio. In: GERMANO, I. W. Estado Milltar e educaçüo no Brasil (1964- 1985). S5o Paulo/Carnpinai: 
CoricdEditora da Unicamp. 1493. 

4 1 . P~CAUT. C). op. r!;. 
42. VIEIRA, E. A. Entrevista. São Paulo. 27 de agosto de 1993. (Cornunicaqão Peswal). 
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metodológico marxista. Do ponto de vista 
do domínio do arcabouço teórico marxista, 
tendo pago pesado tributo pela adversidade 
das condições da sua produção, com não 
poucos problemas formais e algumas 
arestas não aplainadas no tocante i pro- 
priedade do apelo a Marx, o conhecimento 
alusivo cede lugar ao conhecimento ef~riilo, 

DA ATUALIDADE DO 
APORTE MARXISTA: UM ARREMATE 

Urna Última questão referente ao 
aporte marxista na educação diz respeito a 
sua atualidade. no contexto do colapso do 
chamado socialismo real e das teses do "tlm 
da h i~ tb r i a"~~ .  De fato, negar o impacto dos 
acontecimentos do Leste europeu sobre a 
tradição marxista seria escamotear a vcr- 
dade. Ernborri não se-ia aqui 0 espaço para 
tal disc~ssão''~, alguns pontos devem ser 
colocados, para que possamos concluir o 
raciocinio acerca do aporte marxista. 

Conforme lembra Hobsbawn4-', é mais 
fácil entender a queda dos regimes da Eu- 
ropa do leste como o fim de uma era, que se 
iniciou com a Revolução de Outubro de 
19 17. Uma experiência histórica de enormes 
proporções que. mesmo admitindo pmhle- 
mas em sua construqão. descortinavri. no 
alvorecer do último seculo do milênio. no la- 
do das promessas da ciência no que tange ao 
domínio sobre a natureza, perspectivas reais 
para a emancipação humana. desintegrando- 
se, sem resistència. de forma nunca antes ex- 
perimentada pela humanidade. 

Se a premissa do colapso do "Socialis- 
mo real" é inquestionável, a seqüência do 
argumento não o é: a derrocada desta forma 
de transição socialista é colocada como 
atestado de que a possibilidade da cons- 
trução de uma ordem social diversa consti- 
tui-se em um equivoco, afirmando a ordem 
burguesa como a forma definitiva da 
história. Mais do que isso, que os suportes 
tehrico-metodológicos e políticos do prqje- 
to socialista revolucionário, isto é, a ohra 
marxiana e a tradiqão marxista estão. ipso 
.fitrro. destinadas h lata de lixo da histíiria. 

Esse argumento é falacioso em dois 
sentidos. De urna parte. não h i  um nexo 
necessário e direto entre a obra marxiana e a 
tradição marxista e a forma de transição so- 
cialista vitoriosa no Leste europeu. Concor- 
damos com Lipietz4" que não podemos sim- 
plesmente descartar as vinculaç&s acima. 
atribuindo os equívocos ao "marxismo dos 
outros". Coniudo. não é possível concordar 
com Ba~douin'~. que trata o marxismo como 
um bloco. sem a distinqão entre a ohra e o 
legado, te0rico elou politico. Dentre aqueles 
que podemos incluir no campo da tradição 
marxista, encontram-se inúmeros críticos 
das propostas do "Socialismo real". desde o 
momento em que esta foi gestada e colocada 
em prfitica. Isto nc50 significa admitir a 
ausencia dc responsabilidade da teoria social 
marxiana elou a insuficiência da mesina em 
fornecer modelos explicativos para o capita- 
lismo de hoje. Parece ser este o sentido da 
ctinvicçno do Últitnti Lukscs. em conver- 
saçcies com Istvin Eorsi: lamcniando ser de- 

43. FUKUYAMA. F. O fim da Histbria e o Últimn homem. R i o  de J:incini: Rrxcii. 1 WlI. 
44. Divena* andlises snbre a qursrfici j i  f n n m  contlii~ici;i\: npen;ic cciinti referi.iici;is ;tp<int;imii* a\ crileisnc;i*: BlDEll I..TEX- 

TIEK. I. (orgs.} Ein du communisme? Actualitl du marxismr? Paris: PUF, 104 1. AUBIiNQUI:. i? rr r i / .  LI ri-i..<, rlrr 
mrrrxisiii~ ( I  ). 1.w Ktudm Philosophiquw. Eiri*: PUF. v. I .  Ii)'lI. p. I -  I W. RI.AÇKRIIRN. R. (iirg.) 1)epois da queda: (i 
Fcicassci do criiniinismri e r i  Ilitiiro clri hrxialisnio. Siii k ~ ~ i l o :  Pai. c Tcrrn. 1941. SADER. E:. iiirp.) O miindn depois da que- 
da. S5o hiilci: P,ir e Tcwn. I'iOh. RICin dos anúlisrç Eiit~s por: COUTINHO, C. N. Drmncraria e soríulismo. S ã ~ i  Paiilii: 
ConerJAutrires h\soci~dri\. 1001. N E T M .  J. P. Criw do mialismn c orenniva neolihcriil. S5ii Piiulii: I'cir1~7. 1003. 

45. HORSBAWN. E. Arkrts ri i i td r i  trqiiiki. 111: BLACKHUKN. R .  ii1i.g.) ri!>. <,li. 1i.03- 106. 
46. LlPlET7-. A. As  c s i s ~ s  rfo iirriirvisriir~. Nnros Estudos CERKAP. Sàti Paulo: CEBRAP. \.30. 199 1 .  p.')O-I 10. 
47. BAIIIIOUIN. I. Mnri nu dklin du mrnisrn? Riris: Montecliresfirn. 1401. 
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masiadamenre velho para "completar um 
exame sistemitiço dos desenvolvimentos 
econômicoç desde Mam", considerava como 
tarefa mais urgente e cmcial para os marxis- 
tas escrever O Capital do nosso tempo4'. 

De outra parte, admitir que a ordem 
burguesa tenha demonstrado sua superiori- 
dade de forma definitiva constitui-se em 
uma visão apologéticn da realidade. 

A situaçãn de miséria e exclusrio em 
proporções nunca antes vista. leva 
Hobsbawn4Y a colocar a barbarização como 
um dos sinais do nosso tempo5(!. Destarte, se 
efetivamente a "Socialismo real" não logrou 
equacionar os problemas sociais de forma 
satisfatória, tampouco o capitalismo o fez. 
Kun,sl chega a postular que, longe de viver- 
mos um momento de vitória do capital, a que- 
da dos regimes do leste representam mais um 
sintoma da cri se geral da ordem do capital. 

Resumo: O presente artigo tem por objetivo 
analisar o aporte de pensamento marxiano e 
da tradição marxista na produção educa- 
cional brasileira que emerge na segunda 
metade da década de 70, em meio ao proces- 
so de rearticulaçáo das forças oposicionistas. 
Faz relato contextualizado sobre a politizaçao 
e participação do meio acadêmico no periodo 
de redemocratizaçao do pais, tecendo consi- 
derações sobre a tradição marxista no Brasil 
e sua influência na produçáo especificamente 
voltada para a educaçao. 

Palavras-chave: Educação, marxismo, 
intelectuais, produção teórica 

Nesse sentido, entendendo, com 
~etto",  que o futuro do projeto socialista 
revolucionkio estã longe de estar decidido, 
e que o momento que vivemos representa 
apenas um episóâio de um processo históti- 
co de longa duração, só nos resta concordar 
com Silva53 que propõe, para a Sociologia 
da educação inspirada na tradição marxista, 
a reafirrnação de uma visão crítica e, mes- 
mo, iluminista. A última linha de trabalhos 
destacada, a que busca na letra rnarxiann e 
em seus desdobramentos insertos no núcleo 
da teoria social de Marx, parece-nos uma 
perspectiva tão viável quanto necessária 
para aqueles que, sem entender a teoria so- 
cial rnarxiana como uma escolástica, con- 
tinuam crendo que estamos diante de uma 
obra extremamente fecunda, não suficiente, 
mas indispensável para todos aqueles que 
buscam uma alternativa à ordem burguesa. 

Abstract: The article'ç objective is to analyze 
the contribution of Marxist thowght and of the 
Marxist tradition in the Brasilian educational 
production that emerged during the çecond 
half of the TO'S, in the rnidst of a process of 
rearticulation of opposing forces. It makeç a 
contextualized account on the politicizing of 
the academy during the Çountry's re-demo- 
cratization period, elaboratingi considerations 
on the Marxist tradition in Erasir, on its influ- 
ente, and on how it is rurrently used as a the- 
oretical instrumental in education. 
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